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FORA CARDÁPIOS QR 
Esta coluna, também, se engajou na cam-

panha para a volta dos cardápios tradicionais 
nos bares e restaurantes, de preferência aque-
les que já se começa a degustar petiscos e 
pratos folheando as suas páginas.   

  Ali, se saboreai os seus pedidos, como 
acontecia antes da pandemia, e exatamen-
te ao contrário do que acontece acionando 
aquela maquininha do QR Code.

       
TIRO DE PARTIDA

Lula começou a botar as manguinhas de 
fora, privilegiando com o cabide de emprego 
uma legião de marajás do serviço público e 
servidores apadrinhados por ele e pelo seu PT. 

Suspendendo as privatizações da Empre-
sa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT;  
da Empresa Brasil de Comunicação - EBC; 
da Empresa de Tecnologia e Informações da 
Previdência - Dataprev; da Nuclebrás Equi-
pamentos Pesados S.A. - Nuclep; do Serviço 
Federal de Processamento de Dados - Ser-
pro; da Agência Brasileira Gestora de Fun-
dos Garantidores e Garantias S.A. - ABGF; e 
do Centro Nacional de Tecnologia Eletrônica 
Avançada S.A. - Ceitec. Vem mais por aí...

BARBARIDADE, TCHÊ!
Ronaldo Fenômeno declarou na telinha 

que, quando chegou, o Cruzeiro tinha 800 
funcionários somente na área administrati-
va. Hoje, tem pouco mais de 200, fazendo 
muito mais do que aqueles 800 de antiga-
mente. Era um desperdício muito grande 
de dinheiro. Era como se fosse um cabide 
de emprego. A SAF vem com um propósito 
muito claro de gestão profissional, de fazer 
um clube responsável e autossuficiente. 

O pior é que, dentre estes 800, a maioria 
era de familiares de conselheiros e diretores do 
clube que praticavam o nepotismo abertamente. 

METENDO A COLHER
Por que o debate sobre as soluções dos 

aeroportos do Rio e de São Paulo e,  no caso, 
respectivamente, do Santos Dumond e Con-
gonhas nos afeta? Simplesmente, porque eles 
funcionam como hub de vôos que atingem 
todo o país.  Tanto o SD como Congonhas es-
tão com a capacidade de pousos e decolagens 
muito acima das suas capacidades. 

Um problema que poderia ser resolvido, 
quem sabe, transferindo a Ponte Aérea Rio-
São Paulo-Rio, uma das maiores em ocupa-
ção, não só do Brasil como de todo mundo, 
para o ocioso Galeão na Cidade Maravilhosa 
e Guarulhos, nem tanto. 

Inteligentemente (o que é muito difícil 
no nosso país) levando os passageiros, so-
bretudo do Rio, numa linha de metrô (a ser 
construída) ou até em VLT.  Temos dito.

MANGA PODRE
A BOVESPA que se cuide e o vice Alkmin 

mande passar o seu terno oficial, depois que o 
poderoso Ministro das Relações  Exteriores da 
Rússia, Sergei Lavrov visitou os quatro maiores 
países da América Latina: Nicaragua, Venezue-
la, Cuba e a Terra de Santa Cruz, nesta ordem.   

Afinal o presidente Lula, que sempre 
foi antiamericano e admirador de ditadores 
como o invasor Putin, começou a botar as 
manguinhas de fora.   

Pior ainda, é que depois da horripilante 
gestão Bolsonaro, o desgoverno continua galo-
pante levando o Brasil para uma situação catas-
trófica, que ninguém sabe onde vai parar... Que 
Deus não deixe que sigamos para o brejo...

QUEM PODE, PODE!
Cotada como a cidade mais rica do Bra-

sil, a pequena (em população) Nova Lima, na 
Grande BH, vê os seus cofres engordarem, 
constantemente, com a extração de ouro e 
minério de ferro pelas mineradoras  e pelos 
IPTUS dos condomínios e prédios residen-
ciais e comerciais, que salpicam, entre outras 
fontes geradas por impostos.

Por essas, e por outras, é que o municí-
pio, comandado pelo prefeito João Marcelo 
Dieguez, se sente à vontade de esbanjar tanto 
dinheiro como o lançamento de um edital de 
licitação para eventual contratação de bufês 
interessados em prestar serviços ao municí-
pio. O valor total previsto no documento é 
de R$ 2 milhões e a empresa vencedora do 
processo terá de oferecer aos funcionários e 
convidados do Executivo um cardápio varia-
do – com algumas iguarias sofisticadas – e 
atendimento de primeiro nível. O cardápio 
dos eventos, das secretarias municipais, in-
clui camarão, bacon com fios de ovos, baca-
lhoada, ceviche de salmão e carbonara de be-
rinjela. De sobremesa, camafeu de damasco 
ou uma cestinha de frutas secas. Para beber, 
cerveja (Heineken ou Original) e espuman-
te. Mais esnobante impossível.

Fotos: arquivo pessoal / internet / divulgação

Biblioteca Nacional- RJ. Quem 
não conhece, aconselho visitar- ao 
lado do Teatro Municipal & do Museu 
de Belas Artes e pertinho de bons res-
taurantes e museus do Centro Históri-
co do Rio! Joias do Brasil. 

Pronto! Nossas
“Mensagens Atemporais” 

em casa! 

João Ângelo Siqueira

O restaurateur novaiorquino Luizinho Gomes, 
o dono da casa Marcelo Solmucci e Denise Martin 

almoçando no Parrilla Savassi 158

No Dia 21 de Abril em Ouro Preto o 
governador Romeu Zema agraciou a 

escritora Marilene Guzella Martins Lemos 
com a Medalha da Inconfidência
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A CRISE é feia no setor das quatro rodas: a Auto 
Japan, tradicional revendedora dos tradicionais 
carrões da Honda, fechou as portas de sua filial 
ali da Av. Bandeirantes, há alguns meses.
EFEITO “Diretas Já”, de Ulysses e Tancredo: “O 
Congresso atual tem a menor produtividade em 
12 anos.”
OS SITES das grandes revistas e jornais se trans-
formaram, rapidamente, em cadernos de peque-
nos anúncios.  Reportagens, editoriais e notícias, 
nem pensar.
MECENAS do Atlético-MG tá que despeja recur-
so$ no seu time do coração, mas as ações das 
suas empresas na bolsa de valores estão virando 
pó, com as cotações perdendo valor diariamente, 
incluindo um badalado banco digital.
O BAR DO PRIMO também tem a sua mesa da di-
retoria, que fica na calçada e é composta, entre 
outros, pela empresária Maria José Capanema, 
pela desembargadora Marcia Milanez e a onipre-
sente Mercedes Recorder.
NÃO TEM JEITO: a palavra impeachement voltou 
a circular intensamente na mídia e nas redes so-
ciais. Êta Brasil! 
MEU pesar aos grandes amigos Fátima e Raul 
Araújo Penna pela perda de seu querido filho Ber-
nardo.  A coluna também se enlutou com os fa-
lecimentos do sempre elegante ex-presidente da 
Associação Comercial de MG, Lúcio Assumpção e 
da empresária e gente finíssima Sarah Vaintraub. 
NÃO convém convidar para a mesma mesa o 
Ministro da Fazenda Fernando Haddad e o presi-
dente do BNDES Aloizio Mercadante. Ambos dis-
cípulos da prateleira de cima do presidente Lula e 
para sua preocupação... 2026 vem aí.
ZUM-ZUM-ZUM na mídia impressa: jornal diário 
estaria se preparando para se transformar em 
semanário.  A apurar!
PALMAS para o Uluru Café, ali na Afonso Pena: 
seu cardápio é de papel plastificado.
SURPRESA das surpresas: o Mequinha perdeu mais 
um jogo para o Atlético-MG. Tadinho!

QUEM foi ao lançamento, em Beagá, do livro 
do deputado federal Eduardo Bolsonaro sobre 
o pai, morreu em 80 pilas pela obra e saiu 
frustado porque paralelamente não rolou dis-
tribuição de joias.

O CORINTHIANS só ganha jogos, em sua arena 
paulista, dirigidos por árbitros brasileiros (ca-
seiros).  Com juízes de outros países a conver-
sa é mais embaixo.

A PREFEITURA de Itabirito está querendo desa-
propriar o campo do União Sport Club, que fica 
em uma área nobre da cidade.  O União era um 
terror para os times da vizinha Vila Rica quando 
ia jogar contra eles no campinho da Barra (An-
tônio Dias).  Sempre ganhava dos ouropretanos.

O TARIMBADO Guto Souza tem arrasado no almo-
ço dos fins de semana da Parrilla del Pátio 158.  
Voz e violão no fundo musical.

DEVERÁ se chamar Lula a nova moeda domi-
nante nas relações financeiras e comerciais 
entre os países que será lançada brevemente 
jogando o dólar que imperou há décadas para 
escanteio.  Kkkkkk...

O PAMPULHA Iate Clube ofereceu coquetel 
ao vereador Jorge Santos, no restaurante 
Abraccio da sua sede na cidade, como forma 
de agradecimento e reconhecimento por sua 
expressiva atuação em prol do segmento clu-
bístico e, e em especial ao PIC.

SÓ RINDO para a corrupção dos cofres públicos 
praticada de norte a sul do país, passando pelo 
nordeste (principalmente), sudeste, sul e centro 
oeste do país. Deixando o resto da população 
batendo palmas para estes espertalhões que a 
praticam impunemente, a maioria milionários.

O NIVER da proprietária do espaço, Beth Pádua, 
foi festejado no seu Padua’s Social Club, um dos 
poucos points da boemia elegante na Savassi, na 
última sexta-feira de abril.  Parabéns!

OS CRIMONOSOS não invadiram a Praça dos Três 
poderes em 8 de janeiro: foram até a capital fede-
ral participar de uma farra regado a água mineral 
geladinha servida por funcionários do gabinete 
presidencial e adjacências.

A CONFRARIA de apostadores que funciona 
informalmente há décadas na Praça Sete, 
muito próximo ao icônico Café Nice, estaria 
sofrendo diretamente com a concorrência do 
punhado de sites de apostas que vem surgindo 
por aí.  Sinal dos tempos.

SE OS países do Primeiro Mundo não se unirem e 
vierem salvar a situação, cada vez mais precária, 
da Amazonas a região irá evaporar.  O Brasil já 
demonstra, há séculos, que nunca conseguirá fa-
zer o dever de casa e, a tendencia, é piorar.

NA sua missão de ser uma ponte para os negó-
cios entre MG e a Itália, a Câmara de Comércio 
Italiana  consolida, mais um importante passo, 
para contribuir com o fortalecimento comercial 
e industrial do estado.  No princípio  de maio 
esteve em Poços de Caldas, promovendo um 
encontro entre empresários da região sul do Es-
tado. O encontro contou com a presença do pre-
sidente da Câmara Italiana, Valentino Rizzioli e 
do prefeito da cidade, Sérgio Azevedo.

EM POUCO tempo, o futebol estadual será co-
nhecido como antes e depois do Mineirão que 
ao longo dos últimos anos se transformou nu-
ma grande arena de shows.

EM NOME desta revista agradecemos o convite 
enviado pelo presidente da Câmara de Deputados 
Arthur Lira para a Sessão Solene em Homenagem 
aos 25 anos da TV Câmara.  Realizada na manhã 
do dia 24 de abril no Plenário Ulysses Guimarães.

NO INÍCIO de maio a Arcádia de MG, presidida 
por Josemar Otaviano de Alvarenga, empossou 
a postulante Maria da Glória Starling Aguiar, na 
cadeira de número 20, cujo patrono é Bernardo 
Guimarães.

O HOMEM está acabando com o Planeta TERRA...
haja lambanças dos humanos  de duas pernas.  

CONVERSA miúda

BLUE LINE BLACK LINE 
Sentir orgasmo Ter orgasmo

Cardápio de restaurante 
tradicional Cardápio QR

Couve Outras hortaliças de folhas verdes 

Transferência de recursos 
para fins particulares Corrupção 

Nuvem religiosa Nuvem digital

Brasileirão Famigerados Estaduais

Gigante de Minas veste Nike Maior de Minas veste Adidas

Dinossauros Geração Z

Beber leite de aveia Beber leite lácteo

Sentar sem cruzar as pernas Sentar e cruzar as pernas

Série A do Brasileirão 
em 41 semanas Idem em 33 semanas

Sênior Idoso

Roupa à prova de balas Carros blindados

Cabulosas Galinhas

Ambientação de festa 
com balões coloridos

Ambientação (fúnebre) de 
festa com balões preto & branco

Planeta TERRA Homem

Boi Gordo e carne de avestruz Bitcoins 

Roupas disponíveis para todos Moda luxo

Forças Armadas, 
um poder de Estado

Forças Armadas, 
um poder de Governo

Um espaço único no Jardim Cana-
dá, ao ar livre, com estacionamento pró-
prio e serviço de manobrista, espaço pet 
e uma área kids enorme e diferenciada 
para crianças de todas as idades e com 
capacidade total de 600 pessoas. Um 
verdadeiro quintal com jeito mineiro, 
ambiente para diversão e descontração 
de amigos, pais e filhos. Todas as carnes 
servidas pela casa são provenientes de 

cortes selecionados e assados na brasa.
Carro chefe: HEREFORD (coste-

las e assados de tira): raça oriunda de 
diversas regiões do Reino Unido, com 
carne de sabor marcante, dado a sua rus-
ticidade e adaptação a climas mais frios. 
Maciez e marmoreio diferenciado por 
apresentar uma genética de cruzamento 
com outras raças britânicas.

Ainda no cardápio: ABERDEEN AN-
GUS CERTIFICADA (picanha, bife de 
chorizo, bife de vacio e ancho): Esta marca 
é certificada pela Associação Brasileira de 
Gado Aberdeen Angus pela certificadora 
internacional “Aus-meat”. A carne comer-
cializada com esta marca apenas de gado 
Angus, considerada internacionalmente 
como uma das melhores carnes do mundo 
por seu marmoreio, sabor e maciez. 

  MONJARDIM FAZENDINHA

Os irmãos Sofia e João Victor nos braços da 
avó e da mãe, Sônia e Renata. 

Marcelo Lanna com a neta Júlia, 
Sônia Jacques e JL

Ana Lopes, Sônia Jacques 
e a filha Renata Jacques
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  Deusas - Mães
DIA DAS MÃES

ilustração: internet

Por Marilene Guzella Martins Lemos

No mês de maio nos-
so jornal não se esquece do 
“Dia das Mães” e, para re-
presenta-las, seleciona um 
grupo de mulheres como 
as “Mães de Primeira Li-
nha”. Geralmente, aquelas 
que se destacam em algum 
setor e conseguem conciliar a vida profissional 
com a maternidade. 

A mãe, nos dias atuais, precisa se des-
dobrar para cumprir bem a missão.  Muitas 
vezes chefe de família, arca com responsabi-
lidades além de suas forças.

A elas, todas as palmas, louvores e, prin-
cipalmente, respeito por serem as protagonis-
tas de um dos grandes milagres da natureza.

Milagre que continua no vínculo forte 
entre mãe e filho, descrito e respeitado como 
um arquétipo poderoso, não restrito ao ser 
humano. Chega a ser comovente a ligação de 
animais com suas crias.

O homem primitivo viu a maternidade 
justamente como um milagre.

A capacidade de criar em suas entranhas 
uma nova criatura causava uma admiração tão 
grande, um enigma tão inexplicável que a mu-
lher se tornou muito poderosa, mágica, merece-
dora da submissão e proteção masculina. E se 
ela tinha esse poder, era uma deusa, como os 
outros deuses que enxergavam responsáveis por 
cada manifestação não entendida da natureza.

Essa condição serviu de base para um 
matriarcado milenar, poder esse refletido no 
fato de serem femininas as primeiras 
deusas dos primeiros panteões.

A mais antiga escultura encon-
trada, A Venus de Villedort, uma 
pequena imagem de terracota datada 
em 27.000 mil anos, apresenta ca-
racterísticas maternais, ventre e seios 
enormes. Não foi a única. Outras, com 
grande antiguidade, comprovam a afir-
mação.

 Nômades, coletores e caçadores, es-
ses primeiros humanos não faziam a liga-
ção entre sexo e gravidez, mesmo entre os 
animais ao seu redor. 

Foi então definido o papel de ma-

chos e fêmeas. Como a fêmea passava o tem-
po gestando ou aleitando as novas gerações, 
o macho tornou-se protetor e provedor.

Milênios transcorrendo, numa evolução 
natural, nômades foram encontrando lugares 
propícios e se estabeleciam, criavam raízes, 
cultivavam a terra, domesticavam animais. E 
vaio à tona a grande descoberta: cabras apar-
tadas não davam cria. 

O homem participava da reprodução, 
também era mágico. E a dedução: se a terra 
apenas alimentava a semente ali depositada, a 
entranha da mulher fazia o mesmo.  A semente 
era do homem, ele era mais importante. 

Guinada radical. 
Cai o matriarcado, nasce o pátrio poder. 

O filho pertencia ao pai. Consequência, ca-
samento monogâmico para garantir paterni-
dade e direitos de herança num território já 
demarcado. A mulher, de dona da vida, pas-
sou à condição de simples nutriz. O óvulo fe-
minino só foi descoberto em 1827.

Mas ficou um resto de culto à maternida-
de e as deusas mães permaneceram nos alta-
res.  Podemos observar que todas as culturas 
antigas veneram uma deusa com característi-
cas maternas, ou seja, aquela que invocada, 
derrama suas graças de acolhimento, conso-
lo, proteção, amor, perdão. 

A mitologia nos fornece inúmeros 
exemplos. 

Os egípcios tiveram em Isis uma deusa-
mãe, cuja representação, tendo ao colo Osiris, 
pode ter servido de inspiração para as renas-
centistas madonas de tantos pintores famosos.

Os tibetanos ainda cultuam Kuan-Yin, 
deusa da misericórdia.

A China teve em Hsi-Wang-Um, uma 
Rainha-Mãe do Oriente, a quem as mães re-
zavam pedindo proteção para as filhas.

Os japoneses tiveram Amaterasu.
Na Suméria, Lilith foi demonizada, 

transformada num oposto de deusa-mãe.
Para os celtas a Terra era a Deusa Mãe.
Na índia, a deusa Kali, da destruição e 

renascimento, é a Divina Mãe do Universo, 
essência de tudo e fonte da existência do ser.

A cultura ioruba, africana, apresenta Ieman-
já como a Mãe do Mundo, um arquétipo mater-
nal que se formou como mãe de todos os orixás.

Na antiga Grécia, Demeter é uma das 
mais conhecidas deusas. E a mãe por exce-
lência, a senhora da fertilidade da terra.

Na Caldeia e Babilônia Inanna-Isthar 
não era propriamente uma deusa-mãe, mas 
leva a um tempo em que o Feminino era ati-
vo, dinâmico e poderoso.

O cristianismo, que no princípio de sua 
existência focava o culto apenas à Trindade, 
Pai, filho e Espírito Santo, observou que em 
muitos lugares persistia a devoção às antigas 
deusas-mães mitológicas. Concluiu que o 
ser humano necessita de uma entidade com 
características maternais a quem rezar em 
suas necessidades. Não precisou recorrer a 
nenhum ser sobrenatural. Em sua história já 
estava presente a figura real de Maria de Na-

zaré, a mãe de Jesus. Foi então dado ênfa-
se ao seu culto. Não foi adotada como 

deusa, mas como uma entidade que 
serve de mediadora entre huma-
nos e seu divino filho.

A Virgem Maria supriu uma 
lacuna e tem, através dos sécu-
los, sido amada e glorificada 
como a Mãe Terrena e Celes-

tial da Humanidade.
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MÃES DE PRIMEIRA LINHA 2023

Maria Felícia Sciavicco Carvalho Garcia
Por: Giuseppe (filho) e Talita (nora)

Mãe nosso amor maior…

V
ocê tem a capacidade de ouvir o nosso silêncio.

Adivinhar nossos sentimentos
Você é companheira
Você é guerreira e você não desiste nunca.

Você tem um coração enorme e as vezes sofre pelo sofrimento dos 
outros. 

Você é luz da nossa vida, nosso exemplo, a melhor avó que um dia 
poderíamos querer para nossos filhos. 

Você é única, e a base sólida da nossa família e isso é o que nos deu 
toda confiança e segurança para a caminhada da vida. 

Agradecemos a Deus por ter nos gerado em seu ventre. 
Obrigado por tudo mãe, você realmente é uma em um milhão. 
Obrigado por sempre nos ajudar a lembrar o que é importante na 

vida …. E hoje e você! 
Toda mãe deveria ser eterna! 
Te amamos!!!  

Felícia entre os filhos Giovanni, Fábio, Giuseppe e o falecido marido,
o fundador da SMF, Antônio Maria (Toninho) Carvalho Garcia

Felícia com seu bom humor contagiante

No ano passado (2022)  no aniversário dos  35 anos da SMF a presidente 
da empresa Maria Felícia Sciavicco Carvalho Garcia recebeu o 

Prêmio Primeira Linha Especial concedido por esta revista
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Célia de Sá Sciavicco
Por: Pietro Sciavicco 
Marido e Farmacêutico-bioquímico

 
 UM ROMANCE EM 

OURO PRETO
 

L
á pelos idos dos anos se-
tenta, Ouro Preto se desta-
cava além do estilo barro-
co de suas igrejas, também 

pelo movimento hippie, sobretudo 
durante os Festivais de Inverno, 
ocasião que se apresentavam gru-
pos teatrais com artistas de todos os 
estilos, inclusive internacionais.

 Razões que ainda desconhe-
ço, induziram-me a prestar ves-
tibular na tradicional Escola de 
Farmácia de Ouro Preto, a mais 
antiga da América Latina.

Isto já é um enorme privi-
légio para qualquer jovem estu-
dante interessado em conhecer 
os diversos ramos das ciências 
que compõem o vasto currículo 
do curso farmacêutico.

  Em pleno curso, ora pelas 
salas de anatomia e fisiologia, em 
meio a seres inertes que nos em-
prestavam seus corpos para melhor 
conhecermos os nossos, ou nos la-
boratórios de química farmacêuti-
ca, entre tubos de ensaios, provetas, 
balões e outros inúmeros acessó-
rios que ajudam na síntese e dosa-
gem de alguma substância pura. 

Em meio a essas reações, eis 
que aparece como por encanto, 
um anjo em forma de gente, uma 
figura tímida, de rosto bem corado 

principalmente se lhe fizessem um 
elogio. Destacava-se sempre pelas 
altas pontuações obtidas em todas 
as disciplinas, discrição e compor-
tamento de um autêntico exemplar 
de Santa Maria do Suaçuí.

Depois de alguns anos de 
convivência, descobri que ela 
fora o maior presente que a Es-
cola de Farmácia me dera. Então 
disse-lhe na cara dura.  
Sonho contigo todas as noites
E sempre comigo te vejo ficar
mas, eis que me acordo e
me vejo sozinho.
Um pranto baixinho 
começa a rolar.
Então me pergunto. 
Por que não te chamo!!!
para estarmos juntos e dizer:
EU TE AMO.

Foi o suficiente. Tomei co-
ragem, fui até seus pais e a pedi 
em casamento.   Graças a Deus 
consentiram.

Sempre muito estudiosa, 
dedicou-se à pesquisa científica 
e mesmo cuidando de quatro fi-
lhos concluiu um mestrado pela 
UFMG com muitos méritos.

Presenteou-me com quatro 
filhos maravilhosos.

Mulher de fibra, corajosa e 
paciente, pois há 47 anos tolera 
um gênio italiano.

Célia, como naquela saída 
do cinema, continuo querendo 
ser seu namorado. 

Você merece figurar entre as 
“MÃES DE PRIMEIRA LINHA”

PARABÉNS!  O casal Pietro Sciavicco e Célia

A família no enlace matrimonial do filho Leonardo: Pietro Junior e Monique, os patriarcas 
Pietro e Célia, os noivos Leonardo e Tâmisa, Bruno, Ângela Raffaella e Leonardo
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MÃES DE PRIMEIRA LINHA 2023

Por: Daniella Peluso, filha

P
ara descrever Jussara, 
podemos dizer que ela 
é esposa, mãe e avó e 
é incrível como essa 

geminiana consegue ter tantas 
qualidades e fazer com que suas 
imperfeições faça parte dessa 
personalidade forte, feminina e 
poderosa que só ela tem. 

Com pulso firme e coração 
amoroso, Jussara conheceu Ro-
molo em sua juventude e logo 
tomaram a decisão de “juntar as 
escovas de dentes” e começar 
uma família. Com um casamen-
to lindo, duradouro e exemplar, 
Jussara ergueu seu lar. O co-
meço não foi fácil, logo com a 
perda de sua primogênita, logo 
enquanto recém nascida. Mas, 
para não contradizer sua perso-
nalidade forte, Jussara juntou 
todos os seus “caquinhos” e se 
reconstruiu. Assim como uma 
fênix. Ela ressurgiu das cinzas, 
mais forte do que nunca e prepa-
radíssima para continuar a vida 
que não para um minuto para que 
nós possamos sentir dor, medo, 
ou qualquer outra coisa. 

Com o tempo passando, Jus-
sara trouxe para a família Anna 
Carolina, hoje mãe de Theodora e 
Romolo Neto. Logo mais veio Ro-
molo Filho, assim como seu pai, 
forte, bonito e “com a banca toda”. 
Hoje Romolo Filho é pai de Luc-
ca, Isabella, Vincenzo e Valentina. 
Mas… para Jussara ainda faltava a 
“rapinha do tacho” e foi assim que 
Daniella chegou à família. Uma 
das bebês mais lindas que o mun-
do ja teve. Sem puxar saco…

Como mãe podemos dizer 
que ela é sempre presente em 

nossas vidas, carinhosa demais, 
e uma verdadeira LEOA! Não 
mexa com seus “filhotes”… ela 
é protetora, cuidadosa, amorosa, 
uma grande amiga, referência e 
inspiração de mulher para todos 
nós. Uma mulher verdadeiramen-
te batalhadora e muito sonhadora. 
Como ja disse, uma fênix. Ela 
tem a capacidade de renascer das 
cinzas a qualquer momento. Seus 
netos diriam que como avó ela é 
uma “mamãe com açúcar” a vovó 
coruja super dedicada, brincalho-
na, divertida, presente muito cari-
nhosa. E que faz de tudo para que 
seus netos tenham o melhor que o 
mundo possa oferecer. 

E para finalizar, perguntei ao 
papai como ele descreveria ma-
mãe como esposa. A resposta dele 
foi: “Mulher boa e dedicada, amo-
rosa, zelosa e sempre preocupada 
com o bem estar de todos. Ela cui-
da de mim como ninguém, sempre 
esteve ao meu lado, e eu estarei 
sempre ao lado dela. A Jussara é 
fiel e leal. E se não fosse por ela, 
eu não teria essa família mara-
vilhosa, filhos e netos que tenho. 
Obrigado por tudo, meu amor.”  

 Jussara Peluso Jussara Peluso

Jussara e Romolo Peluso

Anna Carolina, Daniella, Romolo Filho, Romolo e Jussara

Theodora, Maitê, Lucca, Romolo Neto e Isabella com a tia Daniella

Romolo Filho com Vincenzo, 
Romolo, Jussara e Isabella Jussara, Theodora e Romolo

Delivery: 99972-7269
Av. Bernardo Monteiro, 999/A - Santa Efigênia - BH

De 11 às 14 horas
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Q
uando penso em “Mu-
lheres de Primeira Li-
nha” não posso deixar 
de citar algumas que 

são fundamentais para que eu me 
tornasse a mulher que sou hoje, e 
para que eu continue me esforçan-
do para ser cada dia melhor. Essas 
mulheres são: minha avó paterna 
Anella, minha avó materna Maria 
Cecília, minha mãe Cássia, mi-
nha sogra Kátia, e principalmente, 
minha filha Teodora. Minha mãe 
sempre fez o possível e o impos-
sível para eu tivesse uma criação 
de “primeira linha”. Lembro de 
ver minha mãe se desdobrando 
em um milhão de pedacinhos para 
poder me dar uma vida exemplar. 
Estudei nas melhores escolas, tive 
festas maravilhosas, fiz viagens 
incríveis. Muitas dessas coisas não 
eram fáceis para minha mãe, mas 
ela nunca desistiu de me ver feliz. 
E vejo isso se repetir hoje, quando 
ela exerce o papel de avó da Teo-
dora. Ela não mede esforços para 
realizar sonhos da neta. Ver a tra-
jetória da minha mãe, menina de 
família simples de Camanducaia, 
interior de MG, que veio para Belo 
Horizonte cedo para trabalhar e ter 
oportunidades melhores, me inspi-
ra muito para que eu seja cada dia 
melhor. Como filha e como mãe. 

Meu maior sonho sempre foi 
ser mãe e ter uma família grande, 
para ter sempre a casa cheia. As-
sim como minha avó Anella fez 
em seus 95 anos. Eu via a casa dela 
cheia de filhos, noras, genros, netos 
e depois os bisnetos e ficava mara-
vilhada com toda aquela movimen-
tação. Eu queria e sonhava com 
uma grande família, cheia de italia-
ninhos gritando dentro de casa. Do 
jeitinho que era na minha infância.  
E ai veio a Teodora. Uma criança 
que foi planejada e amada desde o 
primeiro momento. A minha pri-
meira “italianinha” que tem exata-
mente o gênio forte da família Pelu-
so, mas que é a cara da minha mãe. 

Eu pedi a Deus uma filha 
igual a Teodora. Parece que fiz 
um desenho e ele se tornou reali-
dade. Eu orava para ter uma crian-
ça do jeitinho que ela é. Deus foi 
muito generoso comigo. Me deu 
muito mais do que eu pedi e me-
recia. Me realizo a cada segundo 
sendo a mãe/mommy/mamãezoca 
da Teodora. E às vezes me pego 
olhando para trás e vendo o quan-

to minha mãe foi forte e guerreira. 
E não posso deixar de agra-

decer também a Deus por permitir 
que a Teodora tenha a companhia 
da minha avó Maria Cecília. Ela 
passou um tempo morando com a 
gente aqui em BH e a convivência 
diária dela com a Teodora trouxe 
coisas importantíssimas para mim, 
e para as memórias afetivas da 
Teodora também. Vendo ela com 
minha filha, exercendo seu papel 
de bisavó, me fez voltar no tempo 
e lembrar das noites que eu pedia 
pra dormir na casa dela. Era uma 
farra!! A gente fazia meu para casa 
da escola juntas, afinal ela era pro-
fessora e foi diretora de uma escola 
no interior de MG. Ela comprava 
coisinhas gostosas no supermer-
cado pra mim, e fazia as receitas 
que eu mais amava e que até hoje 
penso nela quando vou fazer em 
casa: arroz doce, rosca de côco, 
pavê de sonho de valsa e arroz de 
forno. Às vezes dou até uma liga-
dinha pra ela só pra confirmar a 
receita, mas mesmo assim, nunca 
sai igual. Vovis, o que a senhora 
faz vai ser sempre o melhor. Posso 
rasgar meu diploma de gastrono-
mia. Mesmo se eu fizer mil vezes, 
ou até mesmo do seu lado, não sai 
igual. Acho que as avós passam a 
ter “mãos encantadas” depois que 
mudam o status de “mãe” para 
“avó”. Talvez, no futuro, quando 
meus netos chegarem, eu consiga 
copiar suas receitas!

Meu nome é Anella, e se hoje 
eu sou uma mulher forte é porque 
uma mulher forte me criou. Obri-
gada mãe, por sempre estar do meu 
lado pra qualquer coisa e por ser 
meu exemplo de vida. Feliz dia das 
mães para todas as mães, e princi-
palmente para a minha mãe: Cássia 
Cristina Cintra, pois sem ela eu não 
poderia ser a filha, mãe, esposa, 
nora e neta que eu sou. 

Teodora e Anella Peluso no Mineirão

Anella Peluso

Anella Peluso e sua avó 
Anella Veneroso Peluso Anella e sua mãe Cássia Cristina

Anella, seu marido Vinícius Penido 
e a filha Teodora

Os pais Teodoro Peluso, Cássia 
Cristina Cintra e a filha Anella Peluso

As duas famílias: Teodoro Peluso, Cássia Cristina Cintra, Anella Peluso, Vinícius 
Penido, Teodora Peluso, Kátia Penido Moreira Ferreira e Ivam Ferreira Pereira
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Por seu filho: “Munuco Muneco Munito”

Z
uzu, o nome que carre-
ga a história da minha 
mãe, uma mulher de 
origem italiana nascida 

em Guarani e criada em Belo 
Horizonte. Lembro-me da pri-
meira vez que ela se apresentou 
na minha escola: “Meu nome é 
Gesualda, mas pode me chamar 
de Zuzu”. Desde então, percebi 
que ela era uma mulher forte, 
de personalidade marcante e 
com um sorriso que iluminava 
a todos ao seu redor. Em um 
mundo em que a beleza é va-
lorizada, minha mãe foi aben-
çoada com um rosto que dei-
xava muitos sem fôlego. Com 
seus olhos expressivos e cabe-
los pretos, ela sempre foi uma 
mulher de grande presença. No 
carnaval, muitos homens dese-
javam dançar o mambo italiano 
com ela, mas só meu pai conse-
guiu cativar seu coração.

Minha mãe teve a difícil 
tarefa de criar seis filhos em 
um pequeno apartamento, mas 
nunca deixou que isso afetas-
se seu amor incondicional por 
nós. Ela nunca trabalhou fora 
de casa, mas seu trabalho den-
tro dela era árduo e constante. 
Com ajuda da Benedita, prepa-
rava almoço e jantar para sua 
tropa de filhos sete dias por 
semana. Nos fins de semana, 
ia para o sítio onde o trabalho 
continuava, mas dessa vez fa-
zendo doces deliciosos. Tortas 
Tre leche, nozes e de chocola-
te já frequentaram as mesas de 
muitos restaurantes e famílias 
em Belo Horizonte.

Apesar de todos os anos 
que se passaram, minha mãe 
continua encantando a todos 
com sua beleza e sorriso. Seus 
olhos ainda expressam a mes-

ma força italiana que sempre 
tiveram e seus cabelos ainda 
são lindos e brilhantes. Embo-
ra não dance mais e não cozi-
nhe como antes, sua presença 
é sempre notável e atraente. É 
como se ela carregasse um bri-
lho próprio que não se apaga. 
Minha mãe é um exemplo de 
determinação e amor incondi-
cional. Ela sempre foi generosa 
e carinhosa com todos nós, seus 
filhos. Cada um de nós é único 
e tem suas próprias conquistas, 
mas sempre tivemos a sorte de 
ser criados por uma mãe dedi-
cada e amorosa.

Na cozinha, minha mãe 
sempre foi uma artista. Junto 
com minha tia Zeze, criou as 
mais deliciosas receitas que se 
tornaram lendas nas celebra-
ções de Natal da família. Minha 
mãe é minha inspiração. Ela é 
um exemplo de pessoa que 
venceu tantas adversidades e 
sempre manteve um sorriso no 
rosto, sendo carinhosa e com-
preensiva com todos ao seu re-
dor. É um privilégio chamá-la 
Mãe e eu a amo muito. Muitos 
Beijos de seu filho “Munuco 
Muneco Munito””  

Zuzu Peluso

Reunião festiva da família

Zuzu e o marido Emílio

Zuzu Peluso com seu marido Emílio, junto com seus filhos, genros, noras e netos
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ARTE & LITERATURA

Tributo aos 90 anos
de Rufo Herrera

e aos 100 anos de Astor Piazzolla

U
m momento para mar-
car trajetórias e ficar 
na história. Essa é a 
proposta do  festival 

inédito, em Belo Horizonte, re-
alizado pelo Selo Karmim e que 
fez tributo aos 100 anos de Astor 
Piazzola (1921-1992) e aos 90 
anos de Rufo Herrera, que parti-
cipará do evento. A homenagem 
começou no dia 12 de abril com 
o Concertango que foi apresen-
tado pela Orquestra Ouro Preto, 
regida pelo maestro Rodrigo To-
follo, no Centro Cultural Unime-
d-BH Minas. Uma noite emba-
lada pelo tango e som vibrante 
das obras desses dois grandes 
nomes da cena musical mun-
dial. Houve também a exibição 
do vídeo “Rufo Herrera nas Ge-
rais” e “Balada para un Loco”.  

Segundo Carminha Guerra, do 
Selo  Karmim, a apresentação 
do concerto dedicado à obra de 
Astor Piazzolla e Rufo Herrera, 
interpretados por artistas de re-
conhecido destaque, tem como 
objetivo valorizar os artistas de 
Belo Horizonte, especialmente, 
aqueles que se dedicam à música 
erudita e instrumental. 

Jacyntho Lins

F
oi eleito para a presidên-
cia da Academia Mineira 
de Letras, o acadêmico 
Jacyntho Lins Brandão, 

atual ocupante da cadeira de nú-
mero 25, tendo como vice a aca-
dêmica Antonieta Cunha, atual 
ocupante da cadeira de número 
9. Foram eleitos ainda o Secretá-
rio Geral J. D. Vital, que ocupa a 
cadeira número 10 e o Tesourei-
ro Luís Ângelo da Silva Giffoni, 
atual ocupante da cadeira núme-
ro 33.  Para o Conselho Fiscal 
foram eleitos Antenor Madeira 
Pimenta, José Fernandes Filho 
e Patrus Ananias de Souza. O 
Conselho Editorial contará com 
Ângelo Oswaldo de Araújo San-
tos, Manoel Hygino dos Santos 
e Rogério de Vasconcelos Faria 
Tavares e compondo o Conselho 
de Acervo estarão Amílcar Vian-
na Martins Filho, Caio César 
Boschi e Wander Melo Miranda. 

Jacyntho Lins Brandão nas-
ceu em Rio Espera, MG. Gra-
duado em Letras pela UFMG e 
Doutor em Letras Clássicas pela 
USP, é professor emérito de Lín-
gua e Literatura Grega da Facul-
dade de Letras da UFMG, onde 
também já atuou como vice-rei-
tor e ex-diretor. É sócio fundador 
e ex-presidente da Sociedade 
Brasileira de Estudos Clássicos. 
Escreveu diversos livros, entre 
eles, “A poética do hipocentauro: 
literatura, sociedade e discurso 
ficcional em Luciano de Samó-
sata” (Ed. UFMG, 2001); “A in-
venção do romance” (Ed. UnB, 
2005); “Luciano de Samósata: 
como se deve escrever a histó-
ria” (Ed. Tessitura, 2009); “Anti-
ga Musa: arqueologia da ficção” 
(Editora Relicário, 2015); e “Em 
nome da (in)diferença: o mito 

grego e os apologistas cristãos 
do segundo século” (Ed. Uni-
camp, 2014); “Ele que o abismo 
viu: Epopeia de Gilgámesh” (Ed. 
Autêntica, 2021); Mais (Um) 
nada (Ed. Quixote + Do, 2020); 
“Epopeia da criação”,  transpos-
to do acádio (Autêntica, 2022);  
Harsíese (Patuá, 2023).

Para o atual presidente da 
Academia, jornalista Rogério 
Faria Tavares, “a eleição de Ja-
cyntho Lins Brandão é um pre-
sente para a Academia Mineira de 
Letras. Intelectual reconhecido, 
respeitado e admirado no Bra-
sil e no exterior, Jacyntho Lins 
Brandão fará uma gestão à altu-
ra de sua trajetória - tanto como 
intelectual quanto como gestor. 
Ex-vice-reitor da UFMG, funda-
dor e ex-presidente da Sociedade 
Brasileira de Estudos Clássicos, 
Jacyntho Lins Brandão é homem 
de pensamento e, ao mesmo tem-
po, homem de ação, o que é muito 
raro. A Academia terá, no seu co-
mando nos próximos anos, uma 
grande personalidade da cultura 
de Minas e do Brasil”.

O novo presidente expressou 
sua perspectiva em relação ao 
mandato que se inicia: “Fico gra-
to aos demais acadêmicos que nos 
confiaram a condução da Acade-
mia nos próximos dois anos. Pos-
so dizer que é uma tarefa difícil 
substituir a direção que encerra seu 
mandato, em especial o dinamis-
mo do atual presidente, Rogério 
Faria Tavares. Mas considerando 
justamente o excelente momento 
por que passa a Academia, com 
tantos projetos relevantes e grande 
abertura para a sociedade, posso 
dizer que o bom caminho fica in-
dicado, nossa intenção sendo pros-
seguir por ele.” 

Jacyntho Lins Brandão 
é o novo Presidente da

Academia Mineira de Letras
FOTO: FOCA LISBOA / DIVULGAÇÃO

Rufo e a Orquestra Ouro Preto

Carminha Guerra

Rufo Herrera

 Platéia

No foyer do Concertango

Júlia Salles e José Namen, Letícia 
Nelson de Senna, Denise Guerra 

e Eduardo Nelson de Senna

O cônsul da Argentina Santiago 
Andrés Muñoz Martineza entregou 
uma placa em nome daquele país 
ao seu compatriota Rufo Herrera

Priscila Freire, Letícia Nelson de 
Senna e José Lopes

O maestro da Ouro Preto 
Rodrigo Toffolo

O casal Daniela e 
Paulo Sérgio Ribeiro da Silva
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Os 70 anos do tradicionalissimo Bar do Primo
fotos: arquivo pessoal
ESTABELECIMENTO DE RESPEITO

O Brasil e, especialmente, Belo Ho-
rizonte que estava em seus pri-
mórdios, não estava fora da rota 
da corrente migratória, ocorrida 

no século 20 depois da guerra civil espa-
nhola (1936-1939). Essa importante pre-
sença de espanhóis, que fixaram residência 
por aqui, mantiveram e introduziram tradi-
ções culturais representadas pela mesa far-
ta, bodegas e dos lares comandados pelas 
matriarcas exímias na cozinha. E, foi atra-
vés dessa culinária espanhola riquíssima, 
devido à sua variedade geográfica e climá-
tica, que um casal de imigrantes espanhóis  
José Garcia Ballesteros e sua esposa  Nina 
Blanco Balesllesteros “os primos”  funda-
ram um bar para atender aos seus patrícios, 
em 1953. Da mesma forma que os patrícios 
os chamavam de “primos” os fregueses 
brasileiros e da colônia árabe, também, 
passaram a chamá-los por esse nome. Nas-
ceu ali, na esquina das ruas Santa Catarina 
com Aimorés, o “Bar do Primo”, hoje, co-
mandado por Pierre Bachelet, filho da mui-
to querida Relines - Maria de Los Angeles 
Relines Garcia Blanco, mulher dinâmica, 
sempre muito atenta, e de um carisma de 
fazer inveja, e que foi proprietária do es-
tabelecimento durante décadas. O pequeno 
bar de apenas 5 mesas internas, reúne uma 
grande família de clientes que se mantive-
ram fiéis desde o primeiro momento. Esse 
bar tornou-se famoso por servir os mais 
variados petiscos, desde as Almôndegas, 
as tortilhas de batatas “Entre Tapas e Pin-
txos” e os tradicionalíssimos bolinhos de 
bacalhau. Sem falar no risoto de rabada, a 
dobradinha de feijão branco e a imperdível 
paella, que ocupam o topo do ranking dos 
mais pedidos. Cheio de história e decorado 
com fotos de clientes ilustres como Jusceli-
no Kubitschek, Tancredo Neves, Hélio Gar-
cia e José de Alencar, entre outros o “Bar do 
Primo” faz uma homenagem exibindo, em 
suas paredes, uma coleção de fotos dos anti-
gos e atuais clientes habitués. Um convite à 
boa mesa, contando histórias, conquistando 
clientes e celebrando a vida, é assim que o 
“Bar do Primo”, também, conhecido como 
“Petisqueira do Primo”, comemora, este 
ano, os seus 70 anos de existência. 

A melhor paella da comarca, DISPARADO!!!

José Garcia Ballesteros, 
o Primo

Relines atrás do balcão

Apaixonados digamos 
modernos da Paella da 

casa: José Maurício 
Benfica e Lilian Furman 
(de pé), Sonia Jacques 

e Renato Belo

Relines e o atual 
comandante do bar, o 
filho Pierre Bachelet

Governador Hélio Garcia

Relines com a irmã Flor, 
a mãe Nina e os filhos

 Alexandre e Frederico Bessone

Elke Maravilha

Tancredo Neves

O Primo e a filha Relines

A espanholada Relines 
e a mãe Nina Blanco 

Ballesteros

Relines e um grupo 
de garçons que 

passou pela casa
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“Na era da intimidade artificial, não são só as 
amizades que estão em risco, mas também as 
relações amorosas e familiares. Apertem os 
cintos para a sociedade da solidão, com con-
sequências nefastas para todos os campos da 
vida humana.’ Pincei esse trecho do artigo de 
Ronaldo Lemos: ‘A intimidade artificial virou o 
mal do século’. Ali ele retrata, com precisão, 
como estamos vivendo nossas vidas em per-
manente estado de atenção parcial, em virtude 
de nossa atenção estar sempre dividida entre 
as pessoas e o mundo virtual. Infelizmente es-
tamos vivendo dessa forma e só poderemos 
voltar para o convívio e conversa coloquial 
com as pessoas se abandonarmos a internet 
e o celular, e como isso é quase impossível, 
temos de ter sabedoria para administrar esses 
dois mundos; o que não é tarefa fácil.”

“O estrago causado pelos estaduais (ou ru-
rais) na estrutura do futebol brasileiro é des-
proporcional.”

“O CARDÁPIO COM QR CODE TEM QUE MOR-
RER - Você já deve ter passado pela experi-
ência: entrar num agradável estabelecimento, 
chamar o simpático garçom, pedir o conhecido 
cardápio e então ser apresentado — à força — 
a um pequeno e misterioso quadrado de op art. 
Começa o martírio: é preciso fotografar o qua-
dradinho com o celular, caçar o link e aí chegar 
a um misterioso e desconjuntado site, onde — 
com alguma sorte e muita paciência — você 
encontrará uma lista aleatória de pratos. Voilà!”

“José Luiz Datena , popular âncora de progra-
mas policialescos da televisão é eterno can-
didato a algum cargo político.”

“Normalmente nas crônicas diárias dos jor-
nais que leio diariamente, o cronista inicia (e 
aproveita para ir até o meio) apenas repetindo 
uma notícia que está nas páginas de noticiário, 
seja política, criminal ou de outra natureza; é 
muito mais seu comentário pessoal que de fato 
uma crônica. Na maioria das vezes, abandono 
a leitura no primeiro parágrafo.”

“Com todo respeito à cidade de Ouro Preto e 
meu respeito a Tiradentes, mas a cidade no 
dia 21 de abril virou um circo.”

“Mesmo onde não tem lógica, a extrema di-
reita sempre cria uma narrativa, para con-
vencer os outros, da sua teoria. Não posso 
negar que eles são doutores nisso. Aliás, na 
Alemanha nazista, ela usou como ninguém 
a técnica da manipulação, através dessas 
narrativas e, no Brasil, com o bolsonarismo, 
não é diferente. Convenceram até mesmo as 
pessoas a odiarem as vacinas, que sempre 
salvaram vidas, só pra citar um exemplo.”

“Se todo dinheiro do Fundo Amazônico for 
desviado, como é praxe, ninguém mais vai 
querer investir neste país.”

“Bolsonaro pode ser impedido de disputar elei-
ções pelos próximos oito anos. Ainda seria muito 
pouco para a coleção de crimes que cometeu.”

“O Flamengo saiu na frente e importou um 
tratamento a laser recentemente liberado 
pela Agência Sanitária (Anvisa), para aplicar 
nos atletas lesionados. O maior beneficiado 
do clube neste momento é o meia Arrascaeta, 
que teve lesão grave na coxa esquerda e ace-
lera a volta a partir da tecnologia.”

“O Brasil está contaminado pelo dinheiro das 
apostas esportivas.”

“A Toyota vai produzir um novo compacto 
híbrido flex em Sorocaba, SP. O motor elé-
trico não utiliza energia externa (o chamado 
plug in). Ele carrega com a energia gerada 
na frenagem e desaceleração.”

“Ao abandonar o figurino ’paz e amor’, o pre-
sidente Lula reabilita adversários caídos e 
põe obstáculos em seu próprio caminho.”

“Presa influencer com milhões de seguido-
res que incentivou ataque em escolas: não 
sei quem é pior, se uma criatura dessa ou os 
seus seguidores...olha, como pode!”

“A Internet deu voz aos imbecis, e o Twitter é 
visto hoje, pela maioria da intelectualidade, 
como o esgoto das redes sociais.”

“Em time que está ganhando só se mexe para 
crescer.”

“Cientistas australianos desenvolveram um 
spray nasal capaz de provocar uma ereção 
em apenas cinco minutos. Os pesquisadores 
apontam que o produto chamado de Spontan, 
pode ser até 10 vezes mais rápido que o Via-
gra pra tratar a disfunção erétil.” 

“A Câmara Municipal de Belo Horizonte apro-
vou Projeto de Lei que proíbe o uso de lingua-
gem neutra nas escolas do município. Pura 
perda de tempo e falta do que fazer. A lei é 
inconstitucional (o  STF  já deixou claro que 
diretrizes e bases da educação são de com-
petência da União). E tentar proibir que se 
adote a linguagem neutra, como propõem os 
milicianos do idioma, é tão inútil quanto que-
rer enfiá-la goela abaixo, como pretendem os 
guerrilheiros da causa.”

“Na Rússia, onde nunca houve democracia, a 
produção cultural sempre foi exuberante em 
diversos campos (música, balé, teatro, artes 
plásticas, cinema e Literatura.”
“Ainda estamos em uma pandemia ativa de 
Covid-19 e o vírus pode sobreviver por vá-
rios dias em superfície de plástico e rígido. 
É melhor usar toalhinhas ou spray à base de 
álcool. Eles precisam conter pelo menos 70% 
de álcool para higienizar capas de telefone e 
telas sensíveis ao toque (celular) e devem ser 
aplicados todos os dias, se possível.”
“Michele e Bolsonaro ganharam aumento sa-
larial do PL: nojo dos nossos políticos, e en-
quanto isso o povo morrendo de fome.”
“O Tatu Bola, na Savassi, está sequestrando 
o espaço público na sua frente. Uma calçada 
inteiramente ocupada. Mais um desrespeito 
para a lista deste bar que vem importunando 
a vizinhança desde sua inauguração. Espe-
cialmente com som alto. Um absurdo impedir 
o direito de ir e vir das pessoas desse jeito.”
“KKKKK...Para Lula e o PT negacionista, nun-
ca houve corrupção em seus governos. O que 
houve foram transferências de recursos para 
fins particulares.”
“O presidente Lula erra ao dizer que a Ucrânia, 
uma nação invadida, tem culpa pela guerra as-
sim como a Rússia, a nação invasora. O res-
ponsável pelo conflito no território ucraniano é 
o regime de Vladimir Putin ao decidir invadir 
um país vizinho. Chega a ser ofensiva a de-
claração do chefe de Estado do Brasil fazendo 
uma falsa equivalência entre os dois lados. 
Todos os países do planeta têm o direito de de-
fender a sua integridade territorial. A Ucrânia 
não é diferente. Tampouco o líder brasileiro 
precisa ficar insistindo em críticas aos EUA e, 
em menor escala, aos europeus. Não há bene-
fício nenhum em adotar esse discurso.”
“Mais uma vez o Brasil caiu, desta vez 11 
posições, no ranking do Relatório Mundial de 
Felicidade da ONU, e agora está em 49º. Mais 
uma vez deu Finlândia na cabeça. Os princi-
pais quesitos são apoio social, renda, saúde, 
senso de liberdade, generosidade e ausência 
de corrupção. O Brasil levou bomba.”
“A maioria das duplas sertanejas que dá cer-
to é de irmãos.”
“Acessar o cardápio no QR Code é uma falta 
de respeito ao cliente. Quando enfim conse-
guimos abrir o cardápio, já perdemos o apeti-
te. E se não levarmos celular? Não comemos? 
Colabore com a campanha: não frequente es-
tabelecimento que exija isso.”
“RACHADINHA AMERICANA – Confesso que, 
nos dias de hoje, eu me penitencio pelo 
quanto sou bastante ingênuo. Ao ler no Glo-
bo que ex-presidente gastou R$ 7 mil por dia 
só com assessores nos EUA, num total final 
de R$ 632 mil, surgiu uma dúvida: será que 
houve rachadinha?”
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“Muitas pessoas no mundo gostariam de não 
depender do dólar, mas o dólar não é uma 
moeda global porque os EUA o impuseram, 
é uma moeda global pelo poder da econo-
mia americana, e pelo papel da economia 
americana no sistema financeiro e na ordem 
econômica global. Se o Brasil, a China ou os 
Brics querem substituir o dólar, OK, vão em 
frente. Que moeda vão usar? A moeda chi-
nesa, a brasileira? Ok, boa sorte com isso.”
“Caminhar 8 mil passos, ou cerca de 6,4 qui-
lômetros, um ou dois dias por semana pode 
reduzir significativamente o risco de morte 
prematuras, segundo um estudo divulgado 
recentemente.”
“A couve á e nova ‘estrela’ entre as hortali-
ças de folhas verdes. Hoje está presente nas 
cozinhas de restaurantes renomados e é o 
ingrediente preferido de gourmets, atletas e 
celebridades. Embora ela esteja na moda, os 
especialistas recomendam a verdura pelas 
inúmeras propriedades que oferece, como 
a prevenção do envelhecimento celular e o 
desenvolvimento de doenças crônicas, bem 
como seu valor calórico.”
“Não tenho ambições materiais, casa com 
piscina, carro...Agora sem comer, beber e es-
tar com amigos não sei viver.”
“O avanço da inteligência artificial (IA) ao 
longo da última década começou a atingir, 
nos últimos meses, um nível de maturação 
que promete alterar profundamente a forma 
como nós, seres humanos, desempenhamos 
atividades cotidianas, interagimos com fa-
miliares e amigos, trabalhamos, agimos em 
sociedade e até mesmo como votamos, com 
potenciais riscos ainda desconhecidos.”   
“Quem ganhou os campeonatos rurais outro 
dia começaram a ser esquecidos.”
“Corre de boca em boca uma coisa que dá ar-
repio o Eduardo Bolsonaro quer ser prefeito de  
São Paulo e o Flávio prefeito do Rio. Prezados 
cariocas prezados paulistanos não aceitem es-
tes cálices chega de engano. Votar não é uma 
coisa à toa é preciso consciência e seriedade. 
É por meio do voto que buscamos o bem-estar 
da nossa sociedade. Basta  de conversa fiada. 
Repugnemos nós a oligarquia. Chega de atra-
so. Queiramos melhores dias.”
“O cardápio com QR code tem que morrer.”
“O Brasil é uma mistura de surreal com atra-
so e pitadas de velhas ideologias. Quase me-
tade da população sobrevive sem acesso a 
saneamento básico, mas o governo está mais 
interessado em proteger as empresas esta-
tais que em garantir esgoto e água potável.”
“Os juízes deveriam ter preparo psicológico pa-
ra resistir aos argumentos dos bons advogados, 
contratados por pessoas ricas, que provocam 
acidentes com motos e outros veículos de luxo!”
“No futebol o lugar da justiça é o campeonato 
por pontos corridos – que não tem final.”

“Na América do Sul o Brasil concentra quase 
a metade do território, da população e da eco-
nomia do subcontinente.”
“O governo estuda a liberação do FGTS para 
a compra de automóveis, olhando como um 
vesgo para o problema dos transportes pú-
blicos e agradando a indústria automobilísti-
ca. Há que mudar o modelo e trabalhar para 
a melhorias das estradas, que danificam os 
caminhões, e pensar grande. O PT ama a in-
dústria automobilística, amor antigo que não 
resolve a mobilidade urbana.”
“Smarthphones e redes sociais estão des-
truindo a saúde mental das crianças.”
“O presidente do Sindifisco Nacional (que re-
presenta os auditores fiscais da Receita Fede-
ral), Isac Falcão, afirma que o ato do Fisco que 
ampliou a isenção a pastores evangélicos du-
rante o governo de Jair Bolsonaro (PL) usurpou 
a função do Congresso e não cumpriu os ritos 
de tramitação interna, representando um pre-
juízo relevante para os cofres públicos.”

“No futebol brasileiro quem perde é uma bes-
ta. Quem ganha é bestial.”
“ÓDIO À SOLTA – Foram quatro anos de in-
citamento à violência, incentivo às armas e 
desrespeito total pelas instituições. Somente o 
tempo (e bota tempo nisso) para arrefecer es-
se quadro de degradação em que se colocou o 
país. A inelegibilidade por um período desse ex
-presidente, titular de um discurso tosco e per-
verso, não resolverá o problema. É preciso que 
a população não mais o escolha (e seus filhos) 
para qualquer cargo político. Mas não é isso 
que estamos vendo. Ainda há muitos de seus 
seguidores. Estes ainda não reconheceram 
ser pessoas de fácil manipulação pelas redes 
sociais, que, espremidas enchem o mundo de 
ódio pelas instituições, ferindo de morte o pa-
drão de normalidade da sociedade.”
“A melhor notícia é que a imprensa baniu de 
suas páginas o noticiário sobre os autores de 
massacres, que como o suicídio é proibido de 
ser divulgado, esse tipo de crime deveria ser.”

“Tomara que aquele troglodita estuprador extradi-
tado pelos Emirados Árabes fique na cadeia cum-
prindo a pena a que foi condenado e que nenhum 
habeas corpus o ponha na rua, como constante-
mente acontece com os presos cheios de grana.”
“É preciso uma coincidência qualquer para que o 
amor se instale. Existe um certo milagre nos en-
contros. Não é tolo dizer que o amor é sagrado.”
“JUROS NAS ALTURAS – Está muito certo o 
presidente Lula quando diz que é impossível 
o país crescer com a maior taxa de juros do 
mundo. O mesmo acham muitos economistas 
e 80% do povo. Todavia a vontade do bolso-
narista Roberto Campos Neto continua preva-
lecendo para o mal do país.”
“Indivíduos que tenham dormido menos de 
cinco horas na noite anterior têm o mesmo 
risco de sofrer um acidente de carro que al-
guém que tenha bebido álcool.”
“Segundo um estudo recente publicado em 
revista internacional confiável, o açúcar em 
excesso está associado a pelo menos 45 pro-
blemas de saúde, incluindo diabetes, gota, 
obesidade, pressão alta, ataque cardíaco, aci-
dente vascular cerebral (AVC), câncer, asma, 
cárie dentária, depressão e morte precoce.”
“Janja amplia influência no governo. Bolsonaro 
admite Michelle candidata pela primeira vez. 
Uma boquinha num Tribunal de Contas nos 
deixaria bem mais tranquilos. Dos dois lados.”
“Parabéns ao Ministério da Fazenda por preten-
der taxar corretamente produtos importados que 
são vendidos em portais de comércio eletrônico 
quem burlam a lei e, portanto, sonegam. Sugiro 
que esse Ministério cobre também tributos dos 
inúmeros sites de apostas que cresceram tanto 
nos últimos anos, chegando ao ponto de patro-
cinar diversos times de futebol no Brasil.”
“A redução da maioridade penal é extrema-
mente necessária. Todo jovem com 13 anos 
sabe o que pode e não pode fazer.”
“O Banco Inter lançou um documento interno 
para funcionários, com uma espécie de códi-
go de vestimenta e cuidados pessoais para 
quem trabalha na empresa. Mas o que mais 
chamou atenção foram as recomendações 
peculiares do que não fazer.”
“Livro é obsoleto, cinema é obsoleto, jornal é 
obsoleto, ter filhos é obsoleto. Quem for nos-
tálgico e insistir em casar, passará a lua de 
mel onde? Na lua, por coerência semântica.”
“A arte de ontem não deve ser julgada com os 
olhos de hoje.”
“Felizmente, Lula ainda não era o presidente 
do Brasil em 1939, quando a Alemanha inva-
diu a Polônia. Certamente teria responsabili-
zado os dois países pelo episódio que deter-
minou o início da Segunda Guerra.”
“Cara, não importa se o time está bem ou 
mal, eles estão lá simplesmente pra ver o 
Cruzeiro jogar. Eu sempre me espanto, a tor-
cida do Cruzeiro não é comum no Brasil.” 
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O MAIS NOVO CRISTÃO

Itaú Power Shopping - Praça de Alimentação - Fone: 31 3333-0424
Delivery - São Bento - Fone: 31 3643-0331 José Lopes e Ana Maria

S
egundo as leis da   Sa-
grada Igreja Católica 
Apostólica Romana, 
Bernardo Motta Lopes 

de Figueiredo, aos nove meses de 
vida se tornou mais um de seus 
fiéis seguidores, recebendo as 
bençãos do Senhor na pia batis-
mal de Nossa Senhora de Fátima, 
na Praça da Assembleia, e apadri-
nhado pelos tios Marcelo Pinhei-
ro Lopes de Figueiredo e Flávia 
Motta.  Ele é filho do casal Cris-
tiane Motta e Bruno Pinheiro Lo-
pes de Figueiredo. A celebração 
aconteceu durante uma tocante 

e emocionante cerimônia, com 
a nave do templo lotada pelos 
pais e familiares não só de Ber-
nardo, mas, também, dos demais 
16 batizantes, na mesma manhã 
do último sábado de abril.  Após 
o ato aconteceu uma comemora-
ção, no formato de uma capricha-
díssima feijoada, e culminando 
com um cinematográfico bufê 
de docinhos e bombons, no salão 
de festas do Ed. Willian Shakes-
peare, no Santo Agostinho, onde 
residem os avós maternos, Tônia 
e Leonardo Motta.  Reunindo no 
espaço, além dos parentes de am-

bos os lados, amigos mais 
próximos de Cristiane e 
Bruno. O DJ Zezão (Thia-
go Lima) animou a tarde, 
que entrou levemente pela 
noite, da galera mais ani-
mada, constituída princi-
palmente por ex-alunos, 
como os irmãos Marcelo 
e Bruno Lopes, do ines-
quecível Instituto Zilah 
Frota.  Também baban-
do pelo momento de 
plena felicidade os avós 
paternos, Ana Maria e 
José Lopes. .  

André Borges, Bernardo
e Bruna Antônio

Bernardo com os padrinhos Flávia Motta e Marcelo Lopes

 Na pia batismalA consagração

Com os papais Cris e Bruno
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Informações e reservas através
do telefone: 3241-2205

Rua Maranhão, 18 Sta. Efigênia

Nossa equipe está a postos para receber você, sua família e 
seus amigos aqui no Provincia di Salerno. Estamos abertos até 
1:30 da madrugada nos fins de semana. Programe-se para nos 

visitar após o teatro, espetáculo, show, exposição, etc.

Bruno, Cris e Bernardo com 
a ilha de doces e bombons 

de pano de fundo

Lê Costa Freire, Bê Motta
e Cris Motta

Maurício Menezes, Cris Motta 
e Úrsula Ferreira

Jane Paula, Tônia Motta 
e Eva Firmino

Ana Cláudia Ramos, 
Lídia Ramos, João Luiz, 

Adriana Ramos, Bruno, Cris e Be, 
Joao Pedro e Camila Lima

Lúcia Carvalho, Jane Paula, 
André Borges, Cris e Bernardo, 

Bruna Antônio, Bruno Lopes 
e Flávia Motta

Leonardo Motta, Selma e Flávio 
Freitas, Bruno e Cris com 

Bernardo, Ivan Grego, Inês 
Castro, Antônio Henrique 

Rosário e Patrícia Macieira

Carolina Silva, Mariana 
Almeida, Barbara Passos, 
Cris Motta, Thais Campos, 

Mariana Hamacek, Lu Alves

Valéria, Fabiano Ferreira 
e Maura Pinheiro

Barbara Passos, Thais Campos, 
Leandro Zampier, Gabriela, Cris 
Motta, Bernardo Motta Lopes, 

Bruno Lopes, Mariana Almeida, 
Lara e Fabiano Assunção

Lu Alves, Antonella e Barbara 
Passos, Mariana Almeida, Lara, 

Lu Nunes, Gabriela, Thais Almeida, 
Cris Motta, Bernardo Motta Lopes 

e Mariana Hamacek

Thais Campos, Cris Motta, 
Gabriela, Bernardo Motta Lopes e 

Mariana Hamacek

Cris, Bernardo e Bruno com 
Sônia Jacques e Lilian Furman

Bernardo com as suas 
duas famílias

Marcelo Melo M. Lopes, 
Maura Pinheiro e JL, Lourdes 

Maria e Paulo Vianna com 
os anfitriões e o filho

Galera feminina: Mariana Hama-
cek, Lu Alves, Carolina Silva, Flávia 
Motta, Lu Nunes, Cris Motta, Thais 
Campos, Barbara Passos, Mariana 

Almeida e Úrsula Ferreira

Galera: Simone Renault, Leonardo 
Renault, Paty Gontijo, Gustavo 

Muzzi, Benício, André Ratton e Tiele, 
Julia Renault, Lud Nunes, Marina 

Trindade, Gustavo Lima, Cris Motta, 
Bernardo Motta Lopes, Camila, 
Isabela Nogueira, Daniel Maia, 

Marcelo Lopes, Roberta Pinheiro, 
Carol Teixeira e Felipe Lombardi
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É uma festa!!!
No almoço, no jantar e
nos shows musicais


